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MINISTRO CÂNDIDO MOTTA FILHO 

EM cerimônia realizada no palácio do Catete, no dia 1 dêste mês, 
foi empossado no cargo de Ministro de Estado da Educação e Cultura, o 
Professor Cândido Motta Filho. No dia 2, no auditório do Ministério 
da Educação, teve lugar a solenidade de transmissão do 'argo de titular 
dessa Secretaria de Estado ao novo Ministro, nomeado em substituição 

ao Prof. Edgard Santos. 
Ao ato estiveram presentes, entre outras altas autoridades civis e 

militares, o Brigadeiro Eduardo Gomes, Ministro da Aeronáutica ,; o 
General Teixeira Lott, Ministro da Guerra; o ,Ministro José Pereira 
L~.a e o , Senador Bernardes 'Filho. Usaram da palavra" ,na , ocasiãq, o 
;piQf. Edgard Santos ,e o novo ' titular -da Pasta, ' 'que proferiu ,a ' seguInte 

- ' 

oração ,: ' : 

. . . . . 
Bem POSSQ , avaliar ô que 8ignif~ca) 

neste instante , da 'vida , naciona( ,a 

investidura ' no 'alto carflo ' de Minis-

M;o da' -Educação 13. , Cult!€ra. Honra-

110 'com õ' cõrtvite do 'opresiiente o Café 

FiiT~~ : ~àd ,~~~~~, ,.e"ntfet,àntp, ~:tn s,~ 
1/ • .." .. 

VistCt 
parcial 

do 
auditó?Oio 
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Aspecto da 
Mesa que 1)re­
,~idiu à ceri­
mônia - dis­
('ursa o Prof, 
Edgard San-

tos, 

instante, em recebê-la, porqlLe en­
tendo ql~e é na aceitação das res­
ponsabilidades e na determinação de 
set'Vir qlLe se definem e se afirmam 
os compromissos do homel1t público. 

Como professor universitário e es­
tudioso atento dos proble'lna{! edu­
cacionais, ao assumir um cargo au­
r.eolado por luminosa tradição de in­
teligência e de cultura quero, antes 
de tudo, anuncia?' o meu ' empenho 
de gu,ardar fidelidade às evidências 
da formação brasüeira e reiterar a 
minha co,nvicção de que é chegado o 
mom,ento de colocar-se essa tradição 
tnais direta e eficazmente a serviço 
do povo. 

Participando de um Govêrno que 
8e recusa a fazer promessas, devo, 
entretanto, afirntar a minha decisão 
de sérvir, que s.e inspira no eum-
1)lo do Chefe da Nação, e na certeza 
que me a.nima, de que na educação 

é que se apoiam as ba-ses democt'á­
ticas da República. 

Trago da ' minha cátedra na Fa­
culda.de de Direito de São Paulo; 
trago, das liçôes que recebi em -Ini­
nha mocidade dos grandes patriarcas 
do regime; trago da tninha convi­
vência, por muitos anos, com os dra­
tnas e as amarguras da infância 
abandonada; trago da minha expe­
riência , de jornalista, testemunha 
das t'ealidades cotidianas, dos an­
seios, das dificuldades e dos soft'i­
mentos do pov.o, - a convicção de 
que um. Govêrno democrático é aquê­
le que se apoia na cansciê.ncia po­
pular, parque del1wcracia é antes e 
acitna de tudo luna afirmação de 
consciência, utna afirmação de edu­
cação e de cultura. 

É dentro dêss.es critérios e dêsses 
cuidados que desejo, ?ne.us senhores, 
trabalhar pelo Brasil e pela felici­
dade do seu povo. 

Dados sôbre o novo Ministro 

Diplomado, em 1919, pela Facul· Prof. Motta Filho, que é natural 
dade de Óitei\:t) de São Paulo, o dêsse Estado, exereeu, entre ou· 
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tros, os seguintes cargos: Advo· 
gado do Patronato Agricola de São 
Paulo e da Prefeitura Municipal 
de S. Paulo; Diretor do Instituto 
Disciplinar de Menores; Assistente 
Técnico da bancada paulista da 
Constituinte de 1934 e Deputado 

' a~ -~Ãssémbléla LegÚ;latív·a de '- Sij.{) 

Paulo até 1937; Diretor do Refor­
matório Modêlo; Consultor Técni­
co da Comissão do Senado que 
elaborou o Código Penal e da Co­
missão de Proteção à Familia; Di· 
retor do «São Paulo Jornal» e da 
revi,sta «A Política»; Ministrõ ' do 
Trabalho, cargo que ocupou inte· 
rinamente, em substituição ao Prof, 
Honório Monteiro, no govêrno do 
General Dutra, 

O Prof. Motta Filho, que fêz du­
rante vários anos a critica literá­
ria do «Correio Paulistano>, é 
membro da Academia Paulista de 
Letras e, ainda, do Instituto de So-

ciologia e Politica. É autor de di­
versas obras, entre as quais: «Li­

Jções de Direito Penal Militan, «In­
trodução ao Estudo do Pensamen­
to Nadonab , «A Função de Pu­
nir», «Da Premeditação», «Uma 
Grande Vida», · «Alberto Torres e 
~ --T~~-;' -d-~- N~;sa Ge~~çã~»~ - ;po 
Estado ' de Necessidade», «A Defe­
sa ,da Infância Contra o Crime», 
«Introdução à Politica Moderna», 
«Menores Delinquentes», «Do Po­
der Executivo e as Ditaduras Cons­
titucionais», «Rui Barbosa, J!:sse 
Desconhecido». 

Ao assumir as funções de Mi· 
nistro da Educação e Culturã, o 
Prof. Motta Filho era Diretór 
do Serviço Social de Menores, por 
-êle organizado e professor catedrá­
tico de Direito Constitucional da 
Faculdade de Direito da Univ:ersi­
dade de São Paulo, 

. Olttt'o 
, detalhe 

.' da Mesa 
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CONCLUSÕES DE CURSO n 953) - VESTIBULARES (954) 
(Levantamentos promovidos pela CAPES) 

NA série de pesquisas estatisti­
cas que ora realiza no campo do 
ensino superior, incluiu a CAPES 
um levantamento sôbre as conclu­
sões de curso verificadas no ano 
letivo de 1953, e outro sôbre os 
exames vestibulares e matricula 
no 1~ ano, realizados em 1954. 

Com êsse objetivo, dirigiu aos 
Srs. Diretores de estabelecimento 
de ensinÇ> superior do Pais dois 
formulárips apropriados, encare­
cendo sua especiàl atenção para 
:que os mesmos sejam cuidadoSa­
mente preenchidos e devolvidos; - o 
primeiro logo que encerrado's os 
exames de segunda época; e o se­
gundo, que não oferece qualquer 
dificuldade, assim que devidamen· 
te anotado. 

l!:sse trabalho vem merecendo a 
mais ampla colaboração por parte 
de todos aquêles que exercem fup' 
ções de direção nas nossas Esco· 
las e Faculdades, o que revela não 
só o interêsse existente pelas ati· 
vidades da CAPES e !pelos proble· 
mas do ensino, como vale por um 
estimulo ao prosseguimento dos 
programas da Campanha. 

Do formulário destinado à co· 
leta de dados sôbre as conclusões 
de curso, denominado «Boletim de 

Informações Sôbre Alunos Diplo: 
mados em 1953», COnstam, para 
preenchimento, os séguintes itens: 
nome do estabelecimento, enderê· 
ço, nome do Diretor·Curso, número 
de alunos matriculados na sua úl· 
tima série em 1953, número de 
alunos diplomados nesse mesmo 
ano (primeira e segunda época). 
Além dessa, segue·se uma' !parte 
destinada à relação nominal dos 
diplomados, com ' indicação ~ de 
nome, !lata -do nasdmento, natura· 
lidade e ' graú de aprovação. Dos 
'225 di~tribuÍdoS: ' Jâ" foram receoi­
dos ' peia CÀPES 173 dês.ses f(;nh~· 
lários. 

Do «Boletim de Informações 'Sôo 
bre Exames Vestibulares», o se· 
gundo dos questionários, constam, 
além dos três primeiros itens aci­
ma enunciados, mais os seguintes: 
número de vagas na primeira série 
(para 1954), número de candida· 
tos inscritos ao vestibular (1954), 
número de candidatos a'provados, 
número de candidatos matricula· 
dos na primeira série do curso~ 
Como o primeiro, êsse formulá· 
rio contém, ainda, a parte d~stina­
da à relação nominal dos alunos, 
esta, porém, referente apenas aos 
matriculados no primeiro ano. 

----- ----
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CONGItESSO BRASILEIRO DE SOCIOLOGIA 

" Os . sociólog0s brasileiros estive­
ram reunidos em São Pélulo" entre 
21 e 27 de junho passado, para o 
exame' âe várias 'qüestõés ' de "iilte­
ress'e-mútüoe para uni balanço aas 
suas atiVidades em tOdo o país, 

O encontro - .parte das come· 
mà~ações 'do Iv Ce~te~ãrio de São 
P~~lp ::: foi- pro~ovido pel~ Socie· 
dade' -Brasiiei~a de S~cioiogia: oi 
ga~izãçãO fÚiada à UNESCO, e ' con· 
tou' com a partiCipação ativá das 
súas seéções estaduaís. ' , 

Pre.sjdiu o CongrE::sso o prof. Fe,r­
nando (le "Â-zevedo, presidente da 
S. B, S. Os professôres L. A. Costa 
Pinte;> êDistI'ito' Federal), Pinto Fer­
reira (Pernam'buco), ausente, Eu-

clides de Mesquita (Paranál e 
Mm-se de , Belém Teixeira , (Mmas 
Gerais) foram acl!imados, ,~e!)~!l 

ordem, vice-presidentes, Serviram 
'como secretários os professôres A. 
Rubbo Miller (São Paulo) e Júlio 
Barbosa (Minas Gerais) , e o sr. 
Edison Carneiro (Distrito Federal). 

Beneficiando-se da experiência de 
alguns Congressos cientificos ano 
teriores, o I Congresso de Sociolo· 
'gia funcionou parcialmente como 
.se estivesse dividido em comissões, 
J)ar!l o exame de trabalhos indivi· 
duais, e parcialmente como uma 
série de simpósios, l! cargo das 
secções 'estaduais da S. B. S. Pre­
sidiram comissões os professôres 
Laudelino Medeiros (Rio Grande 

Grupo 
de parti­
cipantes 
do Con­
gr,esso, 
entre os 
quais o 

Professor 
Fernando 
de Aze­
vedo, seu 
presiden­
te, e os 
Srs. Edi­
son Car­
n.eiro e A. 

Rubbo 
Miller, 

que atua­
ram CO'/1W 

se,cretÚlrios 

- 5 -



do Sul), João Mendonça (Bahia) e 
Gláucio Veiga (Pernambuco ). Os 
simpósios se realizaram sob a pre· 
sidência dos professôres Henrique 
Stodieck (Santa Catarina), Castro 
Faria (Distrito Federal ), Felte Be· 
zerra (Sergipe) e Orlando M. Caro 
valho (Minas Gerais). 

Tomando a palavra nos simpó' 
sios, o prof. Ruy Antunes expôs os 
rumos das pesquisas em andamen· 
to em Pernambuco; o prof. Pedro 
Bessa, em nome dos seus compa· 
nheiros de delegação, fêz um rela­
to da situação do ensino das ciên­
cias sociais em Minas; o prof. José 
Bonifáció Rodrigues e o sr. Pompeu 
Accio!y Borges, representantes do 
Distrito Federal, apresentaram os 
primeiros resultados de pesquisas 
pessoais; o prof. Laudelino Medei­
ros sumariou as constatações a 
que chegou com o seu estudo das 

favelas gaúchas. O prof. Euclides 
de Mesquita (Paraná), que devia 
relatar pesquisas em que está em­
penhado, cedeu a sua vez ao prof. 
Guerreiro Ramos (Distrito Fede­
ral) , que então leu uma confe­
rência. 

Os debates - de que tôdas as 
pessoas citadas participaram - fo­
ram ilustrados ainda pelas inter­
venções e comunicações de Maria 
Isaura Pereira de Queiroz, Roger 
Bastide, Gioconda Mussolini, Aziz 

Simão, Vicente Unzer de Almeida, 
Oracy Nogueira, Egon Schaden e 
Florestan Fernandes, todos de Sãó 
PaulO. A comunicação dêste último 
deu ensejo à resolução mais impor­
tante do Congresso, apresentada 
pelo prof. José Bonüácio Rodri­
gues, favoràvelmente à incusão- da 
sociologia nos cursos secundários 
do país. 

OBSERVAÇÕES DE UM CIENTISTA ESTRANGEIRO SOBRE 
O CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

EM artigo que sôbre o Conselho 
Nacional de Pesquisas lPublicou no 
periódico d va», da Real Academia 
Sueca de Ciências Tecnológicas, o 
Prof. J. A. Hedvall, Diretor do Ins­
tituto Chalmers, de Gothemburg, 
fundador da «ciência da reativida­
de dos sólidos» e uma das mais 
altas expressões mundiais da quí­
mica -experimental, escreveu o se· 
guinte: 

«O Conselho Nacional de Pesqui­
sas no Brasil foi fundado em 1951. 
~ uma organização estatal subordi­
nada diretamente ao Presidente da 
República. Administrativa e eco­
nômicamente, o Conselho é inde­
pendente. 

O seu Conselho Deliberativo reu­
ne representàntes do Govêrno, Ins­
tituições Cientificas e industriais. 
O C. N. Pq. divide-se em sete depar-
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tamentosi física, química, geologia, 
biologia, agronomia e tecnologia. 

A funçãÇ> do C. N. Pq. é a de au­
xiliar o désenvolvimento técnico e 
cientifico dentro do progresso na· 
cional. O C. N. Pq. deve manter 
contacto com instituições seme­
lhantes em outros países para tro­
ca de experiência e pesquisas no· 
vaso Para êste fim, o C. N. Pq. 
mantém bôlsas de estudo e faz ou­
tras contribuições. Dentro do Pais 
o C. N. Pq. deve executar pesqui­
sas com recursos próprios ou em 
colaboração com outras institui­
ções, assim como estimular lPes­
quisas com contribuições dos seus 
recursos. Para a formação de pes­
quisadores o C. N. Pq. deve orga· 
nizar cursos .especiais sob a direção 
de professôres nacionais ou estran­
geiros ou em colaboração com uni­
versidades ou outras organizações. 

A fim de possibilitar êste traba­
lho o Govêrno instituiu um fundo 
especial. 

O autor, durante três semanas, 
em Setembro de 1953, por meio de 
uma série de conferências ·próprias 
e de outros, adquiriu informação 
sôbre o sistema de trabalho do 
Conselho, tendo verificado que o 

seu trabalho se caracteriza por 
grande eficiência. Existem no Pais 
bons laboratórios e as relações com 
cientistas estrangeiros são ótimas. 

As secções do Conselho e o seu ­
amb~ente são caracterizados pelo 
gênero internacional. 

Os mais altos dirigentes dos tra· 
balhos fisico-quimico·técnicos são o 
Professor Almirante Alvaro Alber· 
to, Doutor Costa Ribeiro e Coro­
nel Orlando Rangel. O Almirante 
Alvaro Alberto é também o Presi­
dente do Conselho. 

Uma feliz circunstância parece­
me ser a cooperação intima ue 
existe dentre os departamentos de 
defesa, 9 Conselho e Escola Poli­
técnica. 

A minha função era a de , fazer 
conferências e participar em dis­
cussões sôbre nossos trabalhos com 
referência à manüestação das ma­
térias sólidas com relação às ma­
térias circunvenientes e eSlPecial­
mente a utilização desta experiên· 
cia no aproveitamento das grandes 
jazidas minerais no BrasiL» 

O Prof. Hedvall, que visitou o 
Brasíl em setembro de 1953, aqui 
estêve a convite do Conselho Na, 
cional de Pesquisas, 

A CAPES contribuiu C011t a importância de cinco mil cruzei­
ros, para aquisição de livros técnicos des tinados aos três primeiros 
a.lunos do curso de extensão universitária sôbre "E stática dos Edi­
fícios", ministrado em julho p. p . pelo professor F elipe dos Sa.ntos 
R eis, na F aculdade N acional de Arquitetura.. 
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- SOB OS-· auspidos da Comissão. 
do IV Centenãrio de São Paulo e. 
px:omovido . pelo Instituto Brasilei­
rõ de' Filõsoffa~ com -a éoÍaboràção 
d-as-'-Fac-úldàdes de' Diréito' e das 
Fa-culda,des de Filosofia, Ciências 
e Letras, da Universidade de São 
PaulQ e da Pontifícia Universidade 
Católica dêsse Estado, realizou-se 
na capital bandeirante, entre 9 e 
16 de agôsto p. lp., o Congresso In­
ternacional de Filosofia. 

Fõram temas- oficiais do Con­
clàve Os seguintes assuntos : 1 -
Filosofia da Religão e Ética'; 2 -
Filosofia da Arte e Estétíca; 3 -
Filosofia Jurídica e Social; 4 - Fi­
losofia das Ciências; 5 - Filosofia 
na América . . 

O Congresso, que contou com a 
presença de grandes expoentes da 
filosofia mundial contempol'ânea, 
foi solenemente inaugurado pelo 
Prof. Lucas Nogueira Garcez, Go­
vernador do Estado, no salão no­
bre da tradicional Faculdade de 
Di;eito de São Paulo, tendo usado 
da palavra reprE,ls_e.ntantes de vários 
países europeus e americanos. 

Dentre as mais altas expressões 
do pensamento filosófico, destaca­
ram-se no Congresso os Srs. Julian 
Marias, do Instituto de Humanida­
des de Madtid, e J org'e Millas, da ­
Universidade dê Santiago, que fa­
lou sôbre cEI Problema de' la: for­
ma de 'la proposidon~, assunto' que 
provocou diversos debates e obje- . 

, CONGRESSO ' INTER IClONAL DE FILOSOFIA • 1 

Flagrante 'a M.esa que presidiu à inauguração do Cong?Oesso 

ções por parte, entre outros, do 
Embaixador Pontes de Miranda e 
dos .professôres Euryalo Canabra· 
va e Djacir Menezes. 

A Argentina fêz-se representar 
por vãrios de seus professôres, des· 

tacando-se entre os mesmos os Srs. 

Carlos Astrada, com a tese «La Fi­

losofia Latino-Americana como ex­

poente de una cultura autônoma», 

Carlos Cossio e Rafael Virasoroo 

Da Alemanha vieram os PTofes­
sôres Aloys Wenzel, da Universi­
dade de Munique; Fritz Joachim 
von Rintelen, da Universidade de 
Mogúncia; e Ernst Benz, da Uni­
versidade de Marburgo. 
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Os Estados Unidos participaram 
do Congresso através dos profes­
sôres Cornelius Krusé, da Wesleyan 
University e Helmut Hungerland, 
do California College of Arts and 
Crafts_ 

O Prof_ Juan Llambias de Aze­
vedo representou o Uruguai, apre­
sentando a tese intitulada «Platon 
y el significado del Politikos»_ A 
representaQão da França esteve a 
cargo do Prof_ Henri Gouhier, da 
Sorbone_ 

A participação do Brasil no Con­
gresso Internacional de Filosofia 
verificou-se por intermédio de no­
mes como Hermes Lima, Pontes de 
Miranda, Djadr Menezes, Hélio Ja­
guaribe, Pe_ Orlando Villela, Eu­
ryalo Canabrava, Gabriel Munhoz 
da Rocha, Gláucio Veiga, Romano 
Gallefi, Don Cândido Padim (que 
relatou brilhantemente a tese sôbre 
«Pena de Morte», do Prof. Jerzy 
Sbrozek), Cândido Motta Filho 
(atual Ministro da Educação e Cul­
tura), Horácio Lafer e Miguel Rea­
le, que presidiu o Congresso e a 
quem foi oferecido um pergaminho 
assinado por todos os congressis-

tas, por ocaslao do encerramento 
do ·Certame. 

Na sessão final do Congresso foi 
criada a Sociedade Americana de 
Filosofia, constituindo-se fundado­
res todos os participantes .efetivos 
do Conclave. 

Comissão Executiva 

Foi a seguinte a constituição da 
Comissão Executiva do Congresso 
Internacional de Filosofia: Dr. Mi· 
guel Reale - Presidente do Insti· 
tuto Brasileiro de Filosofia e pro· 
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo; Dr. 
Cândido Motta Filho - pTofessor da 
Faculdade de Direito da Universi· 
dade de São Paulo; Dr. Livio Tei· 
xeira - professor da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo; Don 
Cândido Padim (O. S . B . ) - pro­
fessor da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Pontificia 
Universidade Católica de São Pau· 
lo; Dr. José Pedro Galvão de Souza 
- professor da Faculdade de Di· 
reito da Pontifícia Universidade 

F lagrante de 
uma das reu· 
niões da Co­
missão Jurídica 
e S ocial -com 
a palavra o 
Pro!. H ermes 

Lima. 
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Católica de São Paulo; Dr. Renato 
Cirell Czerna - Secretário Geral do 
Instituto Brasileiro de Filosofia. 

·Organização dos trabalhos 

Os trabalhos realizados durante 
o Congresso compreenderam Ses· 

sões Plenárias, em número de 5 
(destinadas à apresentação de te· 
ses de membros efetivos convida· 
dos especialmente pela Cômissão 
Executiva), e Sessões de Comis· 
sões, estas organizadas à vista das 
comunicações recebidas e segundo 
a afinidade da matéria. 

INSTALADO O INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA 
E DOCUMENTAÇÃO 

NO edificio da Sociedade Nacio­
nal de Agricultura, na Av. Gene· 
ral Justo, Rio de Janeiro, foi ins­
talado o Instituto Brasileiro de 
Bibliografia e Documentação, cria­
do em fevereiro dêste ano, por pro­
posta conjunta do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas e da Fundação 
Getúlio Vargas. 

O Instituto tem por fim a elabo­
ração e divulgação de informações 
bibliográficas, a promoção do in­
tercâmbio de documentação e de 
informações entre instituições na­
cionais e entre estas e as estran­
geiras ou as internacionais, e, ain­
da, o desenvolvimento e aperfei­
çoamento das bibliotecas cientifi­
cas e técnicas do País. É seu atual 
Presidente a Sra. Lydia de Queiroz 
Cambaquy. 

Se bem que alguns de seus ser ­
viços ainda se encontrem .em fase 
de organização, o Instituto já co­
locou em fundonamento o referen­
te ao Catálogo Coletivo e o de In­
tercâmbio de Catalogação, sendo 
que através do primeiro está ha-

bilitado a informar aos interessa­
dos, que a êle se dirijam pessoal­
mente, por carta ou por telefone, 
em que bibliotecas podem ser en­
contradas as obras de que necessi­
tam_ 

O Serviço de Intercâmbio de Ca­
talogação, por sua vez, facilita o 
trabalho de classificação e catalo­
gação das bibliotecas, fornecendo­
lhes, a preço. mínimo, as fichas já 
iprontas e promovendo, auxiliado 
pelo Departamento de Imprensa 
Nacional, a impressão das refe­
rentes aos livros ainda não cata­
logados, as quais são fornecidas 
gratuitamente às bibliotecas coope­
rantes. 

Assim, enquanto aguarda as 
obras de referência já encomenda­
das e que possibilitarão o preparo 
de bibliografias sôbre quaisquer 
assuntos, bem como as revistas 
brasileiras que se propõe a analisar 
em índices periódicos, o Serviço de 
Bibliografia se empenha, no mo­
mento, na preparação das normas 
brasileiras para compilação de bi-
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bliografias e de um guia dos pe­
riódicos brasileiros de ciências, le, 
tras e artes, com indicações por­
menorizadas a :respeito de cada 
um. 

Estarão à disposição dos pesqui­
sadores, na Biblioteca ~do Instituto, 
os periódicos brasileiros e estran­
geiros de interêsse técnico-cientifi­
co, bem como os relatórios e ou-

tros documentos não impressos da 
mesma natureza. 

* 
Para outras informações: o Ins­

tituto Brasileiro de Bibliografia e 
Doçumenta,ção está sediado na Av. 
General Justo; nO 171-3° e 4· pavi~ 

mentos - no Rio de Janeiro, com 
o telefone 42-1674. 

IV JORNADA FRANCO-LATI NO-AMERICANA 
DE DIREITO COMPARADO 

ENTRE 30 de agôsto último e 4 
de setembro corrente, realizou-se 
em São Paulo, como lParte das co­
memorações do IV Centenário a 
IV Jornada Franco-Latino-AmerIca­
na de Direito Comparado, promo­
vida sob os auspicios da Reitoria 
da Universidade de São Paulo e da 
Comissão do IV Centenário, em 
colaboração com a «Société de Lé­
gislation Comparée», de Paris. 

Foi a seguinte a agenda oficial 
do Certame: 1-Direito Público: 
«O Parlamento, o Poder Executivo 
e os partidos políticos em função 
da Democracia» - relatores: pro­
fessôres Marcel Waline e José Pe­
dro Galvão de Souza; 2 - Direito 
Penal e Pelúten.ciário: «A crise da 
prisão e os estabelecimentos aber­
tos» - relatores: professôres Jac-

ques Bernard Herzog (Procurador 
da República francesa) e Noé Aze­
vedo; 3 - Direito Aéreo: «A cria­
ção de uma jurisdição internacional 
em Direito Aéreo» - relatores : 
professôr,es Letourneur (do Con­
selho de Estado da França) e Te­
mistocles Brandão Cavalcanti; 4 -
Direito Civil: «Efeitos da sentença 
estrangeira em matéria de Direito 
de Família» - relatores: profes­
sôres André Rouast e Luiz Antônio 
da Gama e Silva; 5 - Direit.o Co­
mercial : «Regimes das sociedades 
financeiras (<<holdings», «trusts», 
carteis etc.) -relatores: professô­
res René Cassin (vice-presidente 
do Conselho de Estado francês e 
presidente da «Société de Législa­
tion Comparée») e Philomeno J. 
da Costa. 

. As publicações recebidas pela CAPES, em agôsto último, tota­
lt-zara1n 87, sendo 22 sôbre. Universidades. Destas últimas, 11 vieram 
dos Estados Unidos, 5 da Inglaterra, 8 ,da Itália e 1 da França. 
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O CONGRESSO INTERNACIONAL DE FOLCLORE 

o Congresso Internacional de 
Folclore, que teve lugar em São 
Paulo de 16 a 22 de agôsto passa­
do, reuniu folcloristas de boa parte 
do mundo lPara a discussão de cin­
co temas de interêsse cOlJlum para 
os especialistas. 

Convocado pelo Instituto Brasi­
leiro de Educação, Ciência e Cul­
tura (IBECC), através da sua Co­
missão Nacional de Folclore, o Con­
gresso, um dos acontecimentos in­
telectuais que marcaram o quadri­
centenário de São Paulo, se divi­
díu em cinco- Comissões, ' a fim de 
debater as sêguíntes questões: 

a -Caracteristicas do fato fol­
clórico - Presidida por Jorge Dias 
(:Portugal), a Comissão teve como 
relator o prof. Joaquim Ribeiro 
(Brasil). Não foi possível chegar 'a 
acôrdo sôbre êste pontÇ>, em vista 
411" ',qiversidade de , bp~niões, apro: 
van40-s.e, afi~al" um_á resoluçiío qlje 
expr:im'e, 9 desejo _q~ que, «uma r'eú

c
: 

riião - limitada de ' peritos», renre-
sentativos das várias tendências, 
seja convocada pela UNESCO. 

b - Folclore e educação de base 
- Presidiu a Comissão o conheci­
do etnólogo Fernando Ortiz (Cuba), 
tendo como relator Efraín Morote 
Best, professor da Univer,sidade de 
Cuzco (Peru) . Propôs a Comissão 
a criação de cátedras de folcl<~re 

nos centros culturais em que ainda 
não existam' e recomendou a utili-

zação de material folclórico na edu­
cação de base. 

c - Música. folclórica e música. 
popular - O tema foi considerado , 
pela VII Conferência Anual do In­
ternational Folk Music Council, que 
funcionou como uma das Comis­
sões do Congresso, no auditório da 
Discoteca Pública Municipal de S:\o 
Paulo, sob a presidência de Antoi­
ne Cherbuliez, professor da Uni­
versidade de Zurich (Suiça), com 
a participação de Maud Karpeles, 
secr,etária do IFMC, e Douglas 
Kennedy (Inglaterra), Egon kiaus 
(Alemanha), Jaap Kunst {Holan­
da), Oneyda Alvarenga (Brasil) e 
Francisco Curt Lange (Argenti­
na). As resoluções aprovadas pelo 
Congresso, vindas dessa Comissão, 
'caracterizam a música folclórica e 
propõem o seu estudo em tô.das. 
as. _fases do ensino. 

a --'- F,õlclore' corttpa.radó,-, ~r~$i­
dite esta Comissão 'O' 'Prof. ' Stitl1 
Thompson, d? tJniversid~de "de ' In­
diana (Estados Unidos). Foi ' rela­
tor o conhecido folclorista Vicente 
Mendoza (México). 

e .-...:.. Coperação entre folclo:risfas 
- O dr. Jean Price-Mars (Haiti) 
e o prof. Ralph Steele Boggs, di­
retor do Instituto Hispano-Ameri­
cano (Estados Unidos), foram, res­
pectivamente, preSidente e relator 
desta Comissão, que em essência 
r,ecomendou um refôrço ao apôio 
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o etnólogo por­
tuguês, Jorge 
Dias, a poe,tisa 
Cecilia Meire­
les, o Dr. Hei­
tor G'rilo e o 
8.1'. Francisco 
Manuel Bran- ­
dão, diante de 
um dos "stands" 
da Expo.sição 
de Artes e Téc­
nicas Popula-
1'es, no Parque 
do Ibirapne1·a. 

já dado pelos folcloristas às orga· 
nizações de âmbito internacional 
existentes. 

Estiveram presentes, além das 
pessõas citadas, Nieves de Hoyos 
c Castillo de Lu·cas (Espanha), 
Georges-Henri Riviêre e Michêle 
Richet, do Museu de Artes e Tra· 
dições Populares (França), Emma· 
nuel C. Paul e Michelson Hyppolite 
(Haitil, Tomás Lago (Chile), lIde· 
fonso Pereda Valdés e Lauro Ayes­
tarán (Uruguai) , César Bejnrano 
e Delia Vázquez (Paraguai) , Felix 
Coluccio e Tobias Rosenberg (Ar­
gentina), Luis Chaves, Jaime Lo­
pes Dias, José Osório de Olfveira e 
Armando Leça (Portugal), K. 1. 
Izikowitz (Suécia) , Monserrate De· 
liz (Porto Rico) , a sra. H. A. Lake 
Barnett, secretária da English Folk­
lore SOciety (Inglaterra), e Luís 
Valcarcel (Peru). A UNESCO se 
fêz representar pelo prof. Luís Hei-

tor, que apresentou dois informes 
importantes, sôbre o intercâmbio 
de informações entre folcloristas e 
em tôrno do problema da educa. 
ção de base. 

A delegação brasileira esteve pre. 
sidida pelo Ministro Renato AI. 
meida, secretário ger~l da C~mis. 
são Nacional de Foklore, que pre· 
sidiu o Congresso. Serviu como 
Secretário Geral o prof. Ros~ini 
Tavares de Lima, um dos ma:is 
operosos ~o1cloristas nacionais. In· 
tegravam a delegação, entre ou· 
tros, os srs. Sílvio Júlio. Manluel 
Diégues J(mior, Théo Brandão. 
Guilherme Santos Neves, Edison 
Carneiro, Henriqueta Braga, CIM· 
fe Person de Matos, Dulce La­
mas, Mariza Lira e Dante de Lay­
tano. Embora membros da delega· 
ção nacional, deixaram de compa· 
recer Luís da Câmara Cascudo, 
Ayres da Mata Machado Filho, Os-
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waldo ' R. Cabral e ' José Loureiro 
Fernandes. 

Não puderam compar·ecer, por 
motivo de moléstia, os cQnhecidos 
folcloristas -Marius ' Barbeau (Ca · 
nádá) e Raffaele Corso '<Itália).-· 

Fêz o relíltório geral do Cón· 
g:resso o folclorista Albert Maririus 
(Bélgica) . 

O Congresso encerrou as suas 
atividades com um desfile folclóri· 
co no Parque do Ibirapuera, com 
a partidpação de vários grupos de 
folguedos populares de São Paulo, 
o ticumbi do Espírito Santo, o Vi· 
lãe;> de Santa Catarina, a Escola de 
Samba Portela do Distrito Federal, 
os Tropeiros da Tradição do Rio 
Grande do Sul, o bumba-meu·boi 

do Estado do Rio e os reisados e 
guerreiros de Alagôas. 

Foi inaugurada a Exposição de 
A!te~ e Técnicas Populares, com 
srands de vários países da América 
e v~s~o e copigso ma,terial folçló· 
rJeQ qe -quase todos os Estados ~ do 
Brasil. Falou, no ato, a poetisa Ce· 
cília Meireles. 

Acompanhou os trabalhos um 
grupo de alunos do Curso Folclore 
Brasileiro ministrado pelo l)rofes­
sor Paulo de Carvalho :Teto no 
Uruguai - Ester e Ramón Parade­
la, Neraida Cosmides, Júlia EJena 
Silva Ubiría, Maldina Pinto Ban­
dera Barboza e Maria Teresa Ca­
pizzolo. 

NOT[CIAS DIVERSAS 

XVIII Congresso Internacional 
de Geografia 

Em agôsto de 1956, com a par­
ticipação de mais de mil delegados 
de todo o mundo, realizar-se-á, no 
Rio de Janeiro, o XVIII Congresso 
Internacional de Geografia. 

Em recentes declarações sõbre o 
assunto, o Dr. Orlando Ribeiro, ca· 
tedrático da Universidade de Lis· 
boa e vice-presidente da União Geo­
gráfica Internacional, teceu as se­
guintes considerações: «Pela ,pri­
meira vez, estudiosos de todos os 
países tomarão contacto com a ori­
ginalidade geográfica desta região 
do planeta, a que os seus estudos 
concedem cada dia maior impor­
tância. A geografia é, como se sa· 

be, uma ciência de observação da 
terra e dos climas, dos homens no 
seu modo de existência, nas suas 
necessidades e no seu 'P'Oder cria­
dor. Observando, procura-se em 
cada região o que caracteriza a 'sua 
originalidade, o que possibilitará a 
fixação de um ponto de vista com­
parativo e sintético. Chega-se, as­
sim, à definição de tipos, de famí­
lias, de parentescos em suas for­
mas de relêvo, modalidades de tra­
balho agrário, do povoamento e da 
vida nos grandes centros urbanos». 

O primeiro Congresso Interna­
cional de Geografia foi realizado 
em Antuérpia, no ano de 1871, ten­
do sido o Brasil representado ,pelo 
Imperador D. Pedro II. 
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Sir Clement Price Thomas 

Procedente de Londres, chegou 
ao Rio de Janeiro, a 31 de agôsto 
dêste ano, o notável cirurgião bri­
tânico Sir Clement Price Thomas, 
chefe de cirurgia do Hospital 
Brompton, de Londres, para mo­
léstias do tórax, cirurgião do Hos­
pital Westminster e consultor em 
cirurgia de várias outras organiza­
ções hospitalares da Inglaterra_ 

Sir Clement Thomas, que veio ao 
Brasil a convite da Faculdade Na­
cional de Medicina, para realizar 
uma série de conferências sôbre 
assuntos de sua especialidade, é um 
dos principais responsáveis pela 
famosa série de volumes intitulada 
«Cirurgia Britânica», sendo autor 
de numerosos trabalhos. sôbre a$ 
moléstia,s do tórax e seu tratamen­
to com o emprêgo do radium. 

~ct ~rasi.l C? _ criador · da ·· Hib~rnação 
Arti~icial · e da . Anestesia .. Potencia~ 

. - ._ .. : .. .. ·.Iizada. 

~:-:Af~pdeil~~ ·.ã;·.~s·~e~i~~ ~c·qn~ité d~ 
COrrilssãó"· E.xecútívã do~-- II ConO 

gre·sso' Látiiio.Ameriêano · ·de· Anes-· 
tesioiógiá . i! do : i Congresso Brasi· 
IE!lro de Anestesiologia; chegou ao 
Brasil o Dr. Henri Laborit, famoso 
criador da Hibernação Artificial 8 

da Anestesia Potencializada. 

o ilu.stre cientista francês, que 
é natural de Hanói, !ndo·China, e 
que aqui veio para participar da­
queles Congressos, escreveu diver­
soS 'trabalhos científicos, dentre os 
quais os seguintes: «Physiologie 

du Systéme Nerveux Végétatib, 
premiado pela Academia Francesa 
de Medicina; «L'Anesthésie Facili­
tée par les Synergies Médicamen­
teuses»; e «Pratique de l'Hiberno­
thérapie en Chirurgie et en Médi­
eine»_ 

Desde 1951, trabalha o Dr. La­
borit no Centro de Pesquisas do 
Exército, no Hospital Militar de 
Paris. Ali, dirige e supervisiona as 
pe~quisas experimentais e clínicas 
sôbre a Hibernação Artificial. Ain­
da sob sua direção, foram iniciadas 
na Alemanha., na Áustria, na Itá­
lia, na Bélgica e na Holanda as· 
ipesquisas sôbre a Hibernação Ar­
tificial. 

Distinguido pelo Instituto de Hi­
··giene e Doenças Tropicais, de Ham­

burgo, o Dr. Mário Pinotti 

Sob· a presidência do Prof. Ál­
varo Cumplido de Santana, reuniu­
se. êste .mês a Academia Nacional 
de Medichia, . dedican.dõ a priineir.(! 
parte da sessão a programa de ho: 
me!1agens ao Dr . . Mário . Pinottl. : 
-' •. _ <.-. '.. . . _.. _ . o.' • • • 

O ponta. altodêsse programa fol 
a .entrega da medalha Nocht .. ao 
sanífarlsfa ' brasileiro pelo. Prof. 
Ernst Georges Nauck, atual Dire­
tor do Instituto de Higiene e Doen­
ças Tropicais, de Hamburgo. 

Essa medalha, instituída pelo re­
ferido Instituto em homenagem à 
memória de seu fundador, Dr. Ber· 
nhard· Nocht, é um dos mais altos 
lauréis científicos da atualidade. 
Destina-se · a consagrar os estudos 
e trabalhos de largo alcance no 

" 
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campo da medicina tropical, tendo 
sido raras vêzes concedida. Na 
América, por exemplo, sômente 
dois cientistas foram com ela até 
agora agraciados: Rocha Lima e 
Henrique Aragão, ambos brasilei­
ros. 

Seminários de Ciências Sociais 

Estiveram abertas, até o dia 25 
dêste mês, as inscrições ~ara o 
terceiro ciclo dos Seminários de 
Introdução ao Estudo de Nossa 
Época e do Brasil, realizados pelo 
Instituto Brasileiro de Economia, 
Sociologia e Politica. Integram o 
referido ciclo os seguintes cursos 
e conferências, ora em pleno de­
senvolvimento, no auditório do Mi­
nistério da Educação e · Cultura: 
l-A Política no Século XXi 2-
A Cultura no Século XXi 3 - Si­
tuação Atual do Brasil. 

São professôres participantes 
dêsse ciclo os Srs.: Cândido Antô­
nio Mendes de Almeida, Jorge de 
Serpa Filho, Roland Corbisier, Hé­
lio Jaguaribe, Guerreiro Ramos, 
José Leite Lopes, Fernando de Aze­
vedo e Helson Sampaio. 

Homenagem da Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio de Janeiro 

ao seu primeiro Reitor 

No dia 3 dê$te mês, na Sede da 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, foi realizada uma 
homenagem dessa Universidade à 
memória do seu fundador e pri­
meiro Reitor, Pe. Leonel Franca, 
falecido há seis anos. 

Falaram na ocasião, em nome 
dos professôres, o Dr. Lineu de AI: 
buquerque Melo, Catedráticco de 
Direito Internacional Público da Fa­
culdade de Direito da referida 
Universidade i em nome do cor­
po discente, um dos alunos da: Ins­
tituição. 

Prof. Onorato Verona 

Para ministrar curso e realizar 
estudos e .pesquisas sôbre micro­
biologia agrícola e industrial, no 
Instituto de Zimotécnica, em Pira­
cicaba, regressou ao nosso País o 
professor Onorato Verona, da Uni­
versidade de Pisa. que aqui estêve, 
o ano passado, a convite do !ta­
marati. 

A colônia italiana do Estado de São Paulo doou à Reitoria 

da Universidade bandeirante a importância de seis milhões de 
cruzeiros. ll:sse dinheiro é destinado à construção do pavilhão 
de Física Teórica da Universidade, o qual será denominado 

Alessandro Volta. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sit6rio e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


